Multimédia: designa a combinação, controlada por computador de elementos como texto, imagens, som, animações e vídeos  pela qual a informação pode ser apresentada, transmitida e processada sob a forma digital.
· Quanto à sua natureza espaço-temporal:
·  Estáticos: não se altera com o tempo (texto, imagens).
·  Dinâmicos: depende do tempo (animação, vídeo,áudio).

· Quanto à sua origem:
· Capturados: informação obtida do mundo real para o computador, através de hardware específico, como por exemplo Scanners, Câmaras digitais, microfones.
· Sintetizados:  informação produzida no computador, através de software específico.
· Modos de Divulgação
· Online- disponibilidade de uso imediato dos conteúdos multimédia, através da utilização de uma rede informática local ou de um conjunto de redes, tal como a www.

· Offline- é efectuada através de suportes de armazenamento, na maioria das vezes do tipo digital. Os suportes mais utilizados são do tipo óptico, CD e DVD.

· Interacção
· Lineariedade- o utilizador não tem qualquer tipo de controlo no desenrolar do processo.

·    Televisão tradicional 
· Não- Lineariedade- É a passagem de conteúdos multimédia em que o utilizador interage com o desenrolar da acção.
·    Televisão digital
Digitalização
Toda a informação colocada numa aplicação multimédia está obrigatoriamente sob a forma digital, o que significa que são traduzidas em linguagem binária. O computador é a ferramenta de produção, de tratamento, de armazenamento, de comunicação e de consulta.
Existem dois tipos de informação:

· Analógica: onde a informação é contínua.
         Desvantagem: degrada-se com facilidade.

· Digital: onde a informação é discreta, isto é, só toma dois valores: 0 ou 1.
         Vantagem: não se degrada com o passar do tempo.
Etapas da Digitalização:
Amostragem: consiste na retenção de um conjunto de valores discretos a partir da gama contínua de valores assumidos pelo sinal analógico.Os valores analógicos devem sercapturados a intervalos de tempo e/ou espaço regulares.

Quantificação: consiste num processo de conversão de um sinal amostrado num outro sinal que apenas pode assumir um número limitado de valores – o sinal é quantificado.
Codificação:  Associar a cada valor um código binário.
1. Dividir o número decimal por 2. Caso o resultado seja exato, aquela divisão resultará no valor 0 (zero), se não for exato resultará no 1 (um). Esse valor deve ser anotado da direita para a esquerda ou como explicado abaixo do exemplo.

2. Deve-se dividir o número até que o quociente da divisão seja menor ou igual a 1 (um).
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Exemplo:
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32+ 0 + 0 + 0 + 2 + 1 =354,




Resolução Espacial
A resolução espacial de uma imagem digital é definida como a quantidade de pixels que a imagem contém por unidade de comprimento.
Refere-se ao espaço 2D.
Descreve quantos pixels compõem a imagem digital.
Quanto maior o número de pixels maior será a “resolução espacial”.


· Resolução Brilho
· …refere-se ao brilho de cada pixel para representar a intensidade luminosa da imagem original.

·    Cada pixel numa imagem digital representa a intensidade luminosa de um determinado ponto da imagem original.
· [image: image1.jpg]25=11001
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   Somente em tons de cinza, se for utilizado 1 bit, o brilho pode ser convertido em 2 tons de cinza (preto e branco), enquanto que se forem utilizados 24 bits, este valor passará para 16 milhões de tons.

· Hardware -constitui a parte física de um computador. 

·  Engloba todo o equipamento electrónico e mecânico do sistema informático, desde os circuitos eléctricos internos até aos dispositivos periféricos, como os monitores, as impressoras, e os cabos da ligação
· Periféricos de Entrada: dispositivos que canalizam informação do exterior (de pessoas, de outras máquinas) para o interior do computador. Convertem a informação em sequências próprias de bits, capazes de serem interpretadas pelo processador. 
·  Teclado- dispositivo de entrada mais comum, permitindo ao utilizador introduzir informação e comandos no computador. 

·  Rato - permite ao utilizador percorrer e seleccionar itens no ecrã do computador. Envia ao computador as coordenadas do cursor relativas aos movimentos no ecrã e ainda comandos activados pela selecção de itens. 
· Periféricos de Saída:  dispositivos que canalizam a informação do interior do computador para o seu exterior. 

· Monitor – é utilizado na visualização da informação que está a ser editada ou que está armazenada num dado sistema informático. 

· Placas gráficas – são responsáveis por controlar o funcionamento dos monitores. 

· Impressoras – são dispositivos que imprimem no papel documentos electrónicos gerados ou editados no computador. 
· Altifalantes ou colunas de som – estes dispositivos de saída convertem os ficheiros áudio, que se encontram na forma electrónica, em sinais de pressão, transmitindo o som resultante. 
· Periféricos Mistos:  dispositivos capazes de canalizar informação do exterior para o interior do computador, assim como do interior para o exterior.

· Touchscreens
· Placas de expansão: são dispositivos que se utilizam para aumentar as funcionalidades e o desempenho do computador.    

· Exs: placas de rede, de vídeo, de som e de modem.
Modem – liga um PC à rede telefónica. “Modula” a informação digital do PC num formato analógico, para poder ser transmitida através das linhas telefónicas e “desmodula” o sinal na recepção de informação da rede. 
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· Dispositivos de Armazenamento:
· Magnéticos:
· Disco Rígido: disco metálico coberto com uma camada de material em ferro magnético, utiliza a electromagnetização das partículas para a gravação e leitura de dados. Dividido em cilindros, pistas e sectores, que facilitam a localização dos dados no disco. Têm grande capacidade de armazenamento de dados.Não se trata de uma memória volátil, ou seja, mantêm a informação mesmo com falhas de alimentação energética.Podem ser internos ou externos.Têm vários dispositivos electrónicos de controlo:

· Motor para girar o disco (rotação);

·  Cabeças de leitura/gravação;
· Mecanismo para o posicionamento das cabeças que são móveis.
Funcionamento:

· Um programa solicita, através do sistema operativo, umbloco de dados que está no disco;

· O controlador do disco verifica se os dados se encontram em cache. Se sim envia para o programa.

· Se os dados não se encontrarem em cache, o controladorlocaliza-os no disco através da tabela de endereços situada nos sectores iniciais do disco.

· Sabido o endereço dos dados, o controlador envia uma ordem às cabeças para se colocarem sobre a pista pretendida.

· O veio do motor rotativo faz o disco rodar, de modo a que os sectores pretendidos surjam sob a cabeça de escrita/leitura para a leitura dos dados ser feita.
Acesso Directo – os blocos de dados têm endereços únicos, o acesso é feito por salto e por procura sequencial. O tempo de acesso depende da localização dos dados e da localização anterior (exemplo disco rígido).
Acesso Sequencial – começa no início e lê os dados sequencialmente, assim o tempo de acesso depende da localização dos dados e da posição anterior (exemplo cassete).
· Banda Magnética: constituída por uma fita plástica contínua, com uma das superfícies coberta de material magnetizável. Os dados são registados sequencialmente, o que implica sempre um acesso sequencial. A fita é dividida ao longo do seu comprimento em trilhas e verticalmente em colunas (cada coluna corresponde a um carácter). Os dados são lidos e escritos na banda em blocos.

É um suporte magnético contínuo que é controlado por um dispositivo que lê ou escreve no suporte. Num pequeno volume conseguimos armazenar grandes quantidades de informação.

Vantagens: utilizadas para fazer cópias de segurança, tem baixo custo de armazenamento de dados.

Desvantagens: problemas de ambiente como pó, humidade, exposição ao calor e campos magnéticos podem provocar erros na leitura e danificar o registo dos dados.
· Semi-condutores:
· Cartões de Memória: Estão associados ao armazenamento de arquivos de câmaras digitais, leitores de MP3, entre outros. Utilizam a tecnologia flash. Embora sejam baseados na mesma tecnologia, existem vários tipos de cartões de memória os fabricantes não chegaram a acordo. Para permitir que os cartões de memória pudessem ser lidos directamente no computador, criaram-se aparelhos leitores.
· Pendrives: Combinam uma alta capacidade de armazenamento com altas taxas de transferência de dados e grande flexibilidade. A leitura e escrita de dados é bastante simples. Foram anunciadas como alternativa para as unidades de disquetes, pois têm uma capacidade de armazenamento muito maior.
· Ópticos:
· CD: Foi desenvolvido para armazenar música e substituir os discos de vinil. Actualmente podem ser utilizados para gravar música e dados.
· CD-R

O suporte óptico mais comum para o armazenamento de qualquer tipo de informação digital (texto, imagens, áudio e vídeo), cujo conteúdo uma vez gravado não pode ser alterado ou removido.

· CD-RW

O conteúdo pode ser alterado, eliminado ou regravado inúmeras vezes.

· CD-ROM

Depois de gravado não pode ser alterado.

· Mini-CD

São CD’s normais com a diferença do tamanho físico reduzido e da capacidade.
· Formatos CD:

· CD-Digital Áudio
É o formato de CD para a gravação de áudio digital, veio substituir em 1982 a forma de gravação analógica em discos de vinil e fitas magnéticas. Os sinais analógicos, ao serem gravados neste CD, eram convertidos em sinais digitais. Para a divulgação deste formato de CD contribuíram, na época, de forma determinante as seguintes características:
· Qualidade superior do audiodigital gravado

· Tamanho dos discos 12 cm de diâmetro

· Capacidade de 74 minutos de música
· CD-Text

idêntico ao CD-DA mas permite armazenar informação gráfica e texto numa área especial do disco (tabela de conteúdos).
· CD-ROM XA

Especifica a forma de intercalação de dados de áudio comprimidos, de texto e de imagens no disco óptico de modo que possam ser usados simultaneamente.

· Vídeo-CD e Super Vídeo CD

Permitem armazenar vídeo digital acompanhado por áudio digital e aplicações multimédia interactivas como menus e listas de favoritos.

· CD multisessão

Permite deixar um CD gravado “aberto”. Através deste recurso suportado por qualquergravador e programa de gravação actuais, é possível gravar uma quantidade pequena de dados e ir gravando mais dados até que a capacidade total do CD seja preenchida.

· Photo-CD

A alternativa às fotografias e slides convencionais através do armazenamento de fotografias digitalizadas num disco CD.
A. Leitura de um CD

O leitor de CD reconstrói o sinal original a partir das sequências digitais. O feixe laser que incide sobre o disco óptico e lê a informação codificada no CD. A luz do laser é reflectida por uma superfície e recebida por um conjunto de células fotoeléctricas que emitem uma corrente eléctrica de forma a registar a ocorrência de um valor binário: 0/1. Quando o feixe atinge um orifício, parte da luz emitida é reflectida a partir da superfície do disco óptico e outra parte a partir do fundo do orifício.Esta interferência inibe a detecção de luz pela célula fotoeléctrica e não emite qualquer corrente: valor binário 0.

B. Gravação de um CD

Tecnologia phase change óptico. A camada de gravação/leitura do CD-RW é diferente da do CD-R. A camada é composta por quatro elementos dos quais se destaca a prata (o elemento mais conhecido). Quando aquecido são criadas fissuras na camada. Depois de arrefecido possibilita a leitura dos dados. Aquecida a uma temperatura mais elevada a camada derrete-se e volta a assumir o seu estado inicial, sem os 0/1s gravados.
· DVD: Forma abreviada em inglês para “Digital Versatile Disc” (Disco Versátil Digital).Utilizam uma tecnologia semelhante à que é utilizada para os discos CD, mas com uma estrutura diferente.
· DVD-R,+R
 Utilizam uma tecnologia semelhante à que é utilizada para os discos CD-R. Existem dois tipos de discos DVD-R: o formato para a autoria (que se destina à utilização profissional) e o formato para uso genérico (utilização doméstica). 

·   DVD-RW,+RW
Definem discos regraváveis que podem ser utilizados para o armazenamento de ficheiros e aplicações. DVD+RWs não exigem que se grave a totalidade do disco sempre que se pretende substituir apenas alguns ficheiros. 

·   DVD-RAM
Permitem a gravação e a regravação de dados de forma semelhante aos DVD-RW, mas mais rapidamente que estes. Podem ser utilizados para o armazenamento de ficheiros e aplicações em sistemas informáticos. 

·   mini-DVD 
A designação deve-se à  dimensão do seu diâmetro de 8 cm, (DVD 12 cm), e à sua capacidade também ela reduzida. 

· Formatos DVD:
DVD áudio
Esta especificação define DVD-áudio que utiliza um nível de compressão sem perdas resultando em áudio com qualidade elevada.  Além do áudio digital, estes discos podem conter texto, gráficos, imagens e vídeo digital ( biografias dos artistas, videoclips). Permitem implementar os mesmos métodos de navegação utilizados em DVD-Video. 

DVD vídeo
Desenvolvidos com o objectivo de suportarem filmes de longa-metragem completos em que a duração depende do formato utilizado. Em termos de interactividade, o DVD-Vídeo permite efectuar transições entre duas quaisquer cenas, incluir menus para a selecção de material adicional incluído vídeo, diferentes ângulos de câmara e a possibilidade de escolher vários percursos para um filme interactivo, conduzindo finais diferentes. 
DVD ROM
Utilizados para uma grande variedade de aplicações, nomeadamente jogos. Possuem aproximadamente sete vezes mais capacidade de armazenamentos do que os discos CD-ROM, pelo que podem ser utilizados para albergar aplicações multimédia que utilizem vídeo com grande qualidade, imagens com altas resoluções e animações tridimensionais complexas. 
 DVD Híbrid
Uma mistura de DVD-Vídeo com DVD-ROM da qual são obtidas características de ambos. Permite ter em cada um dos lados um formato diferente como DVD-ROM de um lado e DVD-RAM do outro.
Blu-ray 
Tecnologia baseada num laser azul-violeta. Utiliza um laser com um comprimento de onda menor do que o dos CD e DVD. Desta forma aumenta a capacidade de armazenamento. Permite o armazenamento que vai desde 2 a cerca de 13 horas de vídeo digital dependendo da qualidade escolhida (HDTV – televisão de alta definição ou VHS). Esta tecnologia oferece potencialidades que permitem substituir os DVD-ROM, DVD graváveis e regraváveis, por discos com capacidades maiores e velocidades de acesso mais elevadas. Assim são definidos os seguintes formatos: BD-ROM (formato apenas de leitura para o armazenamento de conteúdos e aplicações multimédia), BD-R (formato gravável), BD-RW (formato regravável) e BD-RE (regravável para a gravação de um formato especifico HDTV).  Poderão atingir capacidades até 150 GB de sêxtupla camada.
HD-DVD 
Tal como os DVD’s, armazena informação entre duas camadas.Por ser uma camada mais fina que a encontrada nos discos Blu-ray tem menor capacidade.Um HD-DVD-ROM de camada simples armazena 15GB e um de dupla camada 30GB. Um HD-DVD-RW armazenará 20GB. 
  A industria cinematográfica é a principal beneficiária do DVD actualmente. Este facto deve-se à substituição progressiva da cassete VHS pelo DVD. De forma a evitar a proliferação global de DVD’s piratas, entre outras razões, a indústria do sector uniu-se para dividir o globo por regiões de venda. Assim um DVD comprado numa região não será reproduzida num leitor DVD de outra região.
 Sistemas de Ficheiros
Conforme o que foi dito anteriormente os discos ópticos assumem diferentes tipos de formatos para armazenamento de diferentes tipos de informação digital. Estes formatos dos CD e DVD são descritos em documentos denominados de livros e constituem normas internacionais.
Norma – conjunto de regras de uso relativas às características de um produto ou de um

método, compiladas com o objectivo de uniformizar e de garantir o seu modo de funcionamento e a sua segurança.
 Os formatos dos CD e dos DVD são descritos em documentos denominados Livros e constituem

normas internacionais.

Em relação aos CD, os livros são identificados pela cor da capa.

Em relação aos DVD, os livros são identificados por letras. Para cada formato o livro descreve o processo de gravação, a organização lógica dos ficheiros e outras especificações.

Norma ISO 9660 (CDFS)

…define um sistema de ficheiros hierárquico destinado à organização da informação contida no CD.

…descreve a estrutura dos arquivos e directórios de um CD-ROM. …desenvolvida pela necessidade de assegurar que os CD’s de dados pudessem ser lidos da forma mais geral possível.

Os discos ópticos possuem tempos de acesso mais lentos do que os discos magnéticos, por isso, a pesquisa de ficheiros através da leitura prévia da árvore de directórios não se torna prática.

Para resolver este problema, a norma ISO 9660 especifica uma estrutura de dados designada por tabela de caminhos (path table) que desenha os caminhos lógicos dos ficheiros em endereços físicos no disco. O sistema operativo carrega esta tabela em memória e pesquisa-a sempre que é necessário encontrarum ficheiro armazenado no CD.

 Nível 1 – Cada ficheiro deve ser escrito num conjunto contínuo de bytes e não podeser fragmentado. O seu nome não pode ter mais de oito caracteres e a sua extensão não pode ter mais do que três.

Nível 2 – Permite utilizar no máximo 31 caracteres para o nome dos ficheiros edirectórios. Cada ficheiro deve ser escrito num conjunto contínuo de bytes e não podem serfragmentados. (Sem restrição de nome).

Nível 3 – Os ficheiros não têm restrições de nomes.

Extensão Joliet

…destinada ao sistema Operativo MS Windows

…concebida para contornar as limitações do sistema de ficheiros ISO 9660,

nomeadamente o conjunto de caracteres limitado a maiúsculas, algarismos e o caracterunderscore (“_”), o nome do ficheiro e a limitação da profundidade de árvore de directórios e do formato utilizado para o nome dos directórios. Assim, os nomes dos ficheiros têm que até 64 caracteres e os directórios podem terextensões.

Extensão Rock Ridge

…destina-se a suportar as especificidades de sistemas baseados no sistema operativoUnix/Linux.

…permite colocar ficheiros com nomes maiores do que 32 caracteres e uma maior profundidade de directórios. Quando um CD é lido com esta extensão em Linux, todas as características conhecidas dos ficheiros aparecem (proprietário, grupo, permissões).Quando é lido em Windows, as extensões não ficam disponíveis.

 Extensão El Torito

…controla a estrutura dos CD’s de dados e é normalmente utilizada para criar CD’s de arranque.
ISO 13346 (ECMA-167)

…sucede à ISO 9660 e que tem como objectivo preencher as suas lacunas.

Permite que um dispositivo óptico possa obedecer às duas normas simultaneamente quando necessário.

 UDF

…permite a escrita em pacotes, é uma tecnologia de gravação mais apropriada para DVD’s e que permite gravar pequenos blocos de dados de uma vez. Foi optimizado e desenvolvido para facilitar a modificação para um sistema de ficheiros existente.

Mount-rainier

… tem como objectivo criar drives de CD capazes de substituir definitivamente as drives de disquetes.

… permite gravar e apagar ficheiros em CDs directamente sem ser necessário utilizar aplicações e drives adicionais.

Entre as principais vantagens deste formato destacam-se o suporte nativo (de origem) do sistema operativo e o sistema integrado de controlo de erros e a formatação por hardware (a própria drive formata o disco sem ser necessária a intervenção do utilizador).
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